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A proposta de se debruçar sobre categorias desenvolvidas pelo autor italiano,Gramsci. nasce da 
necessidade de compreensão à dinâmica interna quanto externa dos partidos políticos existentes 
na sociedade brasileira. Não somente acerca dos partidos políticos, assim como também, a estrutura 
da sociedade política e a sociedade dvil. 

O moderno príncipe, 1 não pode ser uma pessoa real, um indivíduo concreto; só pode ser um 
organismo; um elemento complexo de sociedade no qual jâ tenha se iniciado a concretização de 
uma vontade coletiva reconhecida e fundamentada pela ação. Este organismo é o partido: a 
primeira célula na qual se aglomeram germes de vontade coletiva que tendem a ser tornar 
universais e totais. 

Para Gramsci, existem três fundamentos básicos para que exista um partido: um elemento difuso de 
homens comuns, médios, cuja participação é dada pela disciplina e pela fidelidade e não pelo espírito 
criativo e altamente organizativo. Sem esse grupo o partido não existiria. Eles representam uma força 
na medida em que houver quem os centralize, organize e discipline. Sem esta força disciplinadora de 
coesão, eles se anulariam e seãispersariam em algo impotente. O segundo fundamento é o elemento 
principal que centraliza no plano nacional que torna eficiente um conjunto de forças que, sozinhas, 
não valem nada. Esse elemento é dotado de força extremamente coesiva, centralizadora e 
disciplinadora. Sozinho ele não formaria um partido, mas teria mais condições de formâ-lo considerando 
o primeiro elemento separadamente. O terceiro fundamento básico para a existência de um partido
é um elemento médio, que articule o primeiro com o segundo, que os coloque em contato não só
físico, mas moral e intelectual. Na realidade, para cada partido existem "proporções definidas" entre
esses três fundamentos e o máximo de eficiência é atingido quando tais "proporções definidas se
realizam".2 

O processo de formação de uma determinada vontade coletiva, para um determinado fim político, 
é representado como qualidades, traços característicos, deveres e necessidades. É necessário 
definir vontade coletiva de vontade política em geral no sentido moderno; à vontade como consciência 
atuante da necessidade histórica, como protagonista de um drama histôrico real e efetivo.3 
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